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CONFLITOS E IMPACTOS SOCIOAMBIENTAIS DECORRENTES DA MINERAÇÃO NA SERRA DO BRIGADEIRO 

FERRARI, Lucas Teixeira (Estudante); FERRARI, Fernando Godoy (Estudante); TEIXEIRA, Maria do Carmo Couto (Orientador) 

O Parque Estadual da Serra do Brigadeiro, localizado na Zona da Mata norte de Minas Gerais, abriga um dos últimos remanescentes de Mata Atlântica, ainda preservado. No seu entorno há cerca de duas mil famílias em pequenas propriedades que dependem da agricultura para o seu sustento. Além de uma rica biodiversidade, essa área possui 42 jazidas de bauxita sendo, por isso, um cenário de intensas disputas políticas pelo patrimônio ambiental. Tendo em vista o fato de que as empresas Rio Pomba e Companhia Brasileira de Alumínio querem a todo custo autorização para desenvolver a mineração nesta região e que já conseguiram licença prévia para instalação, essa pesquisa se propôs a discutir os impactos sociais, econômicos e ambientais que podem decorrer da atividade mineradora na região e o cenário político que envolve os interesses das comunidades locais, das empresas e dos órgãos governamentais. A metodologia se constituiu em entrevista com o engenheiro agrônomo Glauco Regis Florisbello, representante da ONG Centro de Tecnologias Alternativas da Zona da Mata - CTA-ZM, que presta assessoria à Comissão dos Atingidos pela Mineração, fundamentada e enriquecida com uma revisão de artigos e documentos sobre a questão ambiental local. De acordo com a entrevista e documentos analisados, verificou-se uma influência política dos órgãos governamentais que têm facilitado a implementação dessa atividade desconsiderando os interesses das comunidades locais. Os resultados apontam os possíveis impactos socioambientais da atividade mineradora na região do Parque Estadual da Serra do Brigadeiro e entorno: queda da fertilidade do solo, diminuição da zona de amortecimento do parque; empobrecimento social e êxodo rural; degradação ambiental, entre outros. Diante disso, questionamos a extração da bauxita nesta região e indicamos a necessidade de uma reflexão ambiental sobre o consumo de alumínio e derivados, a possibilidade da reciclagem, assim como outras propostas de desenvolvimento social e ecologicamente sustentáveis. 

